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Resumo: 
Este artigo reflete sobre as possibilidades estéticas e os desafios éticos do uso de mé-
todos audiovisuais em pesquisas com crianças no campo das artes da cena. Analisa 
uma pesquisa realizada com crianças de quatro a seis anos de uma escola municipal de 
educação infantil da região central de São Paulo. Situada na interface entre estudos da 
performance, educação e sociologia da infância, a investigação focaliza as performativi-
dades e teatralidades emergentes da participação infantil no projeto Motoca na Praça. A 
iniciativa promove o direito das infâncias à cidade em um território marcado por conflitos 
históricos. Os resultados parciais indicam que a valorização das produções espontâ-
neas das crianças, registradas por meio do dispositivo audiovisual denominado cenas 
mínimas, favorece microagenciamentos, inventividades e ficcionalidades na pesquisa 
acadêmica com crianças.
Palavras-chave: pesquisa com crianças; teatralidade em campo expandido; cenas mínimas; 
métodos audiovisuais; ética.

Abstract:
This article reflects on the aesthetic possibilities and ethical challenges involved in the 
use of audiovisual methods in research with children within the field of performing arts. 
It analyzes a study conducted with children aged four to six years from a municipal early 
childhood education school located in central São Paulo. Situated at the intersection of 
performance studies, education, and childhood sociology, the research focuses on the 
performativities and theatricalities emerging from children’s participation in the Motoca 
na Praça project. This initiative promotes children’s right to the city in a territory histor-
ically marked by conflicts. Partial findings indicate that valuing children’s spontaneous 
productions, recorded through an audiovisual device called minimal scenes, fosters mi-
cro-agencies, inventiveness, and fictionalities in academic research with children.
Keywords: research with children; theatricality as expanded field; minimal scenes; audiovisual 
methods; ethics.

Resumen:
Este artículo reflexiona sobre las posibilidades estéticas y los desafíos éticos implicados 
en el uso de métodos audiovisuales en investigaciones con niños y niñas en el ámbito 
de las artes escénicas. Analiza una investigación realizada con niños y niñas de cuatro 
a seis años de una escuela municipal de educación infantil ubicada en la región central 
de São Paulo. Situada en la intersección de los estudios de la performance, la educación 
y la sociología de la infancia, la investigación se centra en las performatividades y tea-
tralidades que emergen de la participación infantil en el proyecto Motoca na Praça. Esta 
iniciativa promueve el derecho de las infancias a la ciudad en un territorio históricamente 
marcado por conflictos. Los resultados parciales indican que la valorización de las pro-
ducciones espontáneas de los niños y niñas, registradas mediante un dispositivo audio-
visual denominado escenas mínimas, favorece microagenciamientos, inventividades y 
ficcionalidades en la investigación académica con niños y niñas.
Palabras clave: investigación con niños; teatralidad en campo expandido; escenas mínimas; 
métodos audiovisuales; ética.
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Introdução
Neste trabalho, procuro refletir sobre as práticas de pesquisa desenvolvi-

das no projeto de pós-doutorado em andamento intitulado “Infâncias e teatrali-
dades dissidentes: práticas simbólicas de resistência de crianças do Centro de 
São Paulo”, realizado na Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. 
A partir da análise dessa experiência, busco pensar possíveis articulações entre 
ética e estética no uso de metodologias audiovisuais em pesquisas acadêmicas 
com crianças no contexto das artes da cena.

Posicionada no cruzamento entre os estudos da performance, a educação 
e a sociologia da infância, a pesquisa explora as performatividades e teatrali-
dades que emergem das vivências de uma turma de crianças com idades entre 
quatro e seis anos, que participam do projeto Motoca na Praça, uma iniciativa 
pedagógica criada na Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) Armando de 
Arruda Pereira, localizada na Praça da República, no Centro de São Paulo, com o 
objetivo de promover às infâncias o direito à cidade.

Embora seja realizada no âmbito de uma instituição educacional, a pes-
quisa desloca o foco das práticas pedagógicas para a dimensão estética das 
produções, narrativas e perspectivas das próprias crianças sobre suas relações e 
vivências na escola e na cidade. Busca-se, assim, criar condições para examinar 
de que forma as crianças vivem suas infâncias nesse espaço e como o projeto 
Motoca na Praça contribui para dar visibilidade às infâncias no Centro de São 
Paulo, bem como quais infâncias e quais crianças são visibilizadas.

A investigação apoia-se em referenciais teóricos da sociologia da infância 
(Abramowicz, 2018; Abramowicz; Moruzzi, 2016; Abramowicz; Oliveira, 2010; 
Gobbi, 2022; Sarmento, 2005, 2008), do teatro e dos estudos da performance 
(Diéguez Caballero, 2011; Machado, 2010) e articula-se com abordagens críti-
cas das políticas urbanas (Leite, 2004; Rolnik, 2022; Vanucchi, 2020). A pesqui-
sa explora o potencial do uso de métodos audiovisuais (Gallagher; Kim, 2008; 
Klaue; Zimper, 2020) como dispositivos relacionais para a inclusão das crianças 
como coprodutoras da investigação. 

A pesquisa está sendo desenvolvida em colaboração com trinta e uma 
crianças, com as quais tenho uma convivência de frequência semanal desde fe-
vereiro de 2025. Por meio da observação participante, de brincadeiras compar-
tilhadas e da produção de imagens, a pesquisa vem adquirindo um caráter cola-
borativo e criativo, num percurso repleto de desafios e possibilidades.

No texto a seguir, busco refletir sobre como a incorporação de procedi-
mentos metodológicos audiovisuais e a adoção de um olhar estético, tanto no 
que se refere às produções espontâneas das crianças quanto ao tratamento 
dos dados, podem contribuir para ampliar o debate sobre a ética na pesquisa 
com crianças.
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Apresentação

Contextualização do projeto

O projeto em andamento é um desdobramento de quatro pesquisas1 rea-
lizadas anteriormente, nas quais me debrucei sobre a participação de crianças 
como performers e cocriadoras no âmbito do teatro contemporâneo. Diferente-
mente desses projetos, em que explorei o âmbito da criação artística e do espe-
táculo, a pesquisa atual está centrada na teatralidade da vida cotidiana e opera a 
partir da noção de teatro em campo expandido. 

A noção de teatro em campo expandido ou de teatro em “cenários limina-
res”, conforme Ileana Diéguez (2014, p. 129), permite “reconhecer a teatralidade 
que habita na vida e nas representações sociais”, bem como seus dispositivos 
representacionais, que podem ser operados como práticas persuasivas e disci-
plinadoras de controle comprometidas com o poder (Estado, instituições) e, por 
outro lado, como defende a autora, podem ser operados também como formas 
de resistência contra essas forças, ou seja, como práticas que lembram “ao po-
der a potência da produção estética para expressar a dissidência e o protesto 
social” (Diéguez, 2023, p. 223). 

No projeto atual, essa noção contribui para entender como as teatralida-
des e as performatividades que emergem das produções espontâneas das crian-
ças, em suas brincadeiras, criações e narrativas, bem como de suas relações 
com o território, operam como dispositivos de visibilidade e resistência no con-
texto do Centro da cidade de São Paulo, um espaço historicamente atravessado 
por tensões, disputas e conflitos e considerado hostil à presença das infâncias.

O uso de metodologias audiovisuais

No contexto brasileiro, o uso de metodologias audiovisuais em pesqui-
sas com crianças vem se ampliando. O audiovisual não se restringe somente ao 
registro, mas passa a operar como dispositivo de produção de conhecimento e 
de participação das crianças. Nesse sentido, alguns estudos têm compreendi-
do o vídeo e outras linguagens audiovisuais como mediadores das interações e 
da construção de narrativas pelas crianças (Krüger-Fernandes; Ribeiro; Borges, 
2023), enquanto outros exploram o cinema colaborativo e a produção audiovisu-
al como práticas estéticas, políticas e etnográficas (Maciel; Monachini; Pedro, 

1	 Pesquisa de doutorado realizada no Programa de Pós-graduação em Teatro na Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina, de 2010 a 2014, com bolsa da CAPES. A tese foi publicada 
com o título Isto não é um ator: o teatro da Socìetas Raffaello Sanzio pela Editora Perspectiva, em 
2016. 2. Pesquisa de pós-doutorado realizada no Programa de Pós-graduação em Artes Cênicas 
da Universidade Federal de Ouro Preto, com bolsa da CAPES. 3. Pesquisa de pós-doutorado rea-
lizada de 2018 a 2022 no Programa de Pós-graduação em Artes da Cena do Instituto de Artes da 
Unicamp, com bolsa da FAPESP. 4. Estágio pós-doutoral no Martin Segal E. Center da City Univer-
sity of New York, de agosto de 2019 a janeiro de 2020, com bolsa da FAPESP.
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2018). Além disso, pesquisas no campo da mídia-educação evidenciam os pro-
cessos coletivos de criação e a centralidade das crianças como autoras de suas 
narrativas (Martins; Coutinho, 2025).

Há alguns anos, venho explorando o potencial do uso de métodos audio-
visuais (Balt, 2020; Damásio; Mistry, 2020; Ferreira et al., 2021; Gallagher; Kim, 
2008; Klaue; Zimper, 2020) como meio de registro, geração de dados e como 
forma de produção e disseminação de conhecimento em pesquisas com crian-
ças nas artes da cena. Tenho adotado métodos artísticos e audiovisuais com o 
objetivo de superar o que considero o principal desafio da pesquisa com crian-
ças, que é ter estratégias metodológicas efetivas para engajá-las na investigação 
e compreender seus pontos de vistas sobre sua participação e agência, tanto no 
campo artístico como na vida cotidiana e social. Em pesquisa anterior, publiquei 
o vídeo-artigo “In-Between: Children as Performers” (Ferreira et al., 2021), no 
periódico inglês Journal of Embodied Research, em coautoria com as crianças 
Lucy-Lou Marino, Gold Ray Martin e Todd Roosevelt Martin. Essa coautoria impli-
cou a evidenciação do protagonismo das crianças participantes na produção dos 
conhecimentos veiculados por meio do trabalho, bem como seu engajamento no 
processo de edição e nas decisões relativas aos conteúdos que seriam compar-
tilhados no vídeo.

O projeto de pesquisa em andamento, por sua vez, com o objetivo de ar-
ticular metodologia, objetivos e formas de disseminação da pesquisa, prevê a 
realização de um videodocumentário em parceria com as crianças participantes 
como resultado principal da investigação. 

A infância como dispositivo de poder

Embora a emergência da noção moderna de infância coloque as (algu-
mas) crianças no centro das famílias (Ariès, 1978) e crie mecanismos de cui-
dado, proteção e tutela, ela também engendra diversos dispositivos de saber e 
poder instituídos com o objetivo de regular e controlar o corpo das crianças. Para 
Abramowicz (2018), não há território mais disputado e controlado do que o cor-
po de uma criança. 

Com base no campo conceitual dos chamados filósofos da diferença, 
como Michel Foucault, Félix Guattari e Gilles Deleuze, é possível fazer uma refle-
xão sobre a noção de infância não apenas como uma construção social e histó-
rica, mas também como emergência de um dispositivo de poder e saber sobre 
os corpos das crianças (Abramowicz, 2020). Compreender que a infância pode 
operar como um dispositivo de poder, que captura as subjetividades das crian-
ças e busca moldá-las a partir de parâmetros predefinidos por campos do saber 
que delas se ocupam, como a pedagogia, a medicina, a biologia e a psicologia, 
é fundamental para entender que a produção de uma imagem idealizada e ho-
mogeneizada de criança implica a exclusão daquelas que divergem do modelo 
hegemônico (de raça, gênero, comportamento, classe etc.). O que essa perspec-
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tiva traz de mais relevante para esta pesquisa, no entanto, é a compreensão de 
que “é a própria criança que, em seu devir, resiste e interroga a própria infância” 
(Abramowicz; Rodrigues, 2014, p. 465).

Essa perspectiva é adotada aqui não apenas como um referencial teóri-
co, mas também como um posicionamento ético-político capaz de produzir um 
turning point no modo como se concebe o lugar da criança. Sob essa ética, ela 
pode ser compreendida a partir de sua potência de diferenciação, singularização 
e dissenso em relação ao coletivo e ao social, e não apenas em termos de su-
bordinação às estruturas sociais, às gerações, às classes ou aos gêneros. Nesse 
sentido, a agência, sem desconsiderar os condicionamentos e as relações so-
ciais que atravessam as experiências infantis, pode também ser pensada em sua 
dimensão inventiva, isto é, nas criações, deslocamentos e linhas de fuga que as 
crianças engendram para reinventar cotidianamente as próprias infâncias.

Percurso metodológico da pesquisa
O território e as crianças participantes da pesquisa 

O território da pesquisa é a Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) 
Armando de Arruda Pereira, localizada na Praça da República, região central da 
cidade de São Paulo. A EMEI constitui um microcosmo do caldeirão cultural que 
caracteriza o Centro da cidade de São Paulo e, em 2023, chegou a receber crian-
ças de quinze nacionalidades. Algumas das crianças que frequentam a escola 
são moradoras de ocupações urbanas, beneficiárias de aluguel social ou resi-
dentes em moradias temporárias. Essa condição impacta diretamente a relação 
das famílias com o território e acarreta alta rotatividade de crianças na institui-
ção. Esse foi um dos motivos que levou a professora Lívia Arruda a criar o Motoca 
na Praça, um projeto voltado à promoção do direito das crianças de circular por 
esse território (incluindo praças, ruas e equipamentos culturais) e ao fortaleci-
mento do senso de pertencimento a esse espaço.

Durante todo o ano de 2025, realizei uma pesquisa etnográfica na EMEI, 
onde tive a oportunidade de conviver com uma turma de trinta e uma crianças 
com idades entre quatro e seis anos, cujos nomes são Antônio, Arthur, Aylla, 
Bernardo, Brayan, Caio, Cecília, Davi, Harold, Heitor, Ivanna, Júlia, José, Jun, Ka-
diatou, Kemilly, Laura, Maria Moana, Miguel, Nafi, Nicolas, Paula, Pietro, Rayan, 
Ricardo, Salma, Sophia, Tyler, Victoria, Yasmin e Yorrana. Dentre estas, cerca de 
vinte e três estiveram presentes ao longo de todo o ano, enquanto oito participa-
ram parcialmente, em razão de terem ingressado tardiamente ou se transferido 
antes do término do ano letivo. 

O grupo é atravessado por diversas formas de diferença e singularidade. 
Nele convivem crianças brancas e negras, com distintos pertencimentos étnicos, 
e famílias que vieram de países africanos, como Guiné e Marrocos, e de países 
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da América Latina, como Peru e Venezuela. Em razão destes deslocamentos, 
algumas crianças chegaram à escola falando outras línguas, como o espanhol e 
o soussou2, e aprenderam a falar a língua portuguesa ao longo do ano. A turma 
também inclui crianças neurodivergentes, cujos modos singulares de percepção 
e expressão ampliam e, por vezes, tensionam os modos de encontro, convívio e 
relação entre o grupo.

Ao longo do processo, venho me dedicando a tecer vínculos com cada 
uma das crianças, com interações individuais ou em pequenos grupos. Na me-
dida do possível, procuro conhecer a singularidade de cada criança para, com 
isso, respeitar tanto a disponibilidade e interesse em estabelecer vínculo e em 
participar da pesquisa, quanto as resistências às minhas aproximações. Uma 
preocupação constante do projeto é reconhecer as crianças como sujeitos com 
agência, capazes de tomar decisões, produzir significados e de intervir nos espa-
ços e contextos em que habitam, inclusive na própria pesquisa. 

O encontro com as crianças

O encontro com as crianças reforçou a necessidade apontada por diversos 
estudiosos da infância de repensar e reinventar práticas de pesquisa, metodolo-
gias e ferramentas de análise que possibilitem a nós, adultas pesquisadoras, al-
cançar, captar e analisar de forma ética as perspectivas das crianças sobre suas 
experiências, conhecimentos e culturas. O grande desafio que se apresenta para 
essa pesquisa é justamente como captar a perspectiva das crianças sobre suas 
experiências com e na cidade e, em especial, entender como elas gostariam que 
estas experiências fossem compartilhadas, narradas e divulgadas na pesquisa.

Entrei em campo tendo em mente a atitude metodológica que a artista e 
pesquisadora Marina Marcondes Machado (2020) denomina agachamento, ou 
seja, ‘ir ao chão, onde a criança está’. No meu primeiro dia na escola, me sentei 
no chão e brinquei com as crianças, como relatei em meu diário de campo:

Sento-me no chão da sala. Nicolas se aproxima e começa a me 
maquiar. Ele usa um galhinho para passar maquiagem delica-
damente sobre o meu rosto. Bernardo acompanha atento e faz 
sugestões enquanto cozinha com legumes e panelinhas de plás-
tico. Arthur vem chorando e se senta no meu colo, mas, logo que 
percebe a brincadeira, pula de pé para secar o meu cabelo com 
um pequeno secador branco e rosa. Maria Moana vem ajudar a 
passar creme no meu cabelo, Nicolas continua na maquiagem e 
Bernardo faz uma pausa na cozinha para fazer massagem. “Ago-
ra é batom”, “glitter”, “gloss”. “Mais creme!”. “Precisa secar o 
cabelo de novo”. “Vou tirar a maquiagem e fazer outra”. Um fo-
gãozinho vermelho é o espelho em que me olho e digo “estou 

2	 O soussou (sosso, susu ou sosoxui) pertence ao grupo das línguas mandê. É falada na Gui-
né, na África Ocidental, e também na Guiné-Bissau, no Senegal e na Serra Leoa (Omniglot, 2022). 
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linda”. Eles riem satisfeitos. Agora é Maria Moana que cozinha 
“bolo de cenoura”, “macarronada”, “banana amassada”, “suco 
de laranja”, “pipoca com chocolate”, “café”. Não gosto de café́, 
mas não faço desfeita.

Essa experiência foi fundamental porque, logo no primeiro dia, permitiu 
que compartilhássemos um mundo. A brincadeira do faz de conta constitui uma 
linguagem própria da criança, por meio da qual ela cria e sustenta, na interação 
com outros participantes, um universo simbólico compartilhado. Embora seja 
vivida intensamente, ela é fugaz, ou seja, pode se desfazer de um segundo para 
o outro, deixando apenas seus rastros. O galhinho, antes um pincel de maquia-
gem, volta a ser somente um pedacinho de pau, e o fogãozinho, que serviu de 
espelho, volta a ser um brinquedo de plástico. Nesses encontros, a partir dos 
rastros dos mundos criados coletivamente, foram surgindo gestos, imagens e 
ações que adquiriram significados próprios do grupo. Durante vários meses, 
por exemplo, cada vez que o Caio pegava um objeto qualquer para fazer dele 
um telefone, sabíamos que ele nos convidaria para uma festa de aniversário: 
“Alô, aqui é o Caio. Hoje vai ser a festa de aniversário do Pietro”. E, assim, ime-
diatamente, todos se engajavam na preparação do bolo e dos docinhos com 
os materiais que estivessem ao alcance: sucata, areia ou pecinhas de montar. 
Depois, cantávamos parabéns com entusiasmo, repartíamos o bolo e entregá-
vamos os presentes. 

No âmbito das artes cênicas, e em especial da pedagogia do teatro, as 
experiências das crianças com jogos simbólicos e o faz de conta têm sido abor-
dadas por diferentes perspectivas. Dentre elas, destacam-se o ‘jogo dramático 
infantil’, de Peter Slade (1978), que o compreende como uma linguagem própria 
da criança e como forma de conhecimento sobre o mundo, a ser estimulada com 
a mínima intervenção do adulto, e o ‘drama’ como abordagem que privilegia a 
construção compartilhada de sentidos e que, por seu caráter relacional, expe-
riencial e processual, aproxima-se das especificidades da educação infantil e das 
linguagens das crianças (Ferreira, 2020; Pereira, 2022). Há, ainda, a importante 
noção de ‘criança performer’, proposta por Marina Marcondes Machado (2010), 
que enfatiza a natureza performativa das ações das crianças e aponta para a 
necessidade de um deslocamento do olhar e das atitudes dos adultos no sentido 
de positivar as gestualidades, os repertórios e as criações das crianças. Essas 
abordagens, cada uma a seu modo e guardadas suas diferenças, deslocam a 
relação das infâncias com o teatro do campo da representação para o campo da 
experiência, no qual se articulam produção estética, produção de conhecimento 
e processos relacionais, e implicam uma reconfiguração ética das posturas adul-
tas diante das práticas das crianças.

Em consonância com tais deslocamentos, as práticas da presente pes-
quisa centraram-se nos jogos, nas narrativas e nas performances criadas pelas 
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crianças. O foco em suas experiências e a exploração do vídeo como metodolo-
gia capaz de captar e também de estimular suas ações performativas levaram à 
criação de um dispositivo de pesquisa e composição audiovisual, posteriormen-
te denominado cenas mínimas.

As cenas mínimas

‘Ir ao chão’ e conviver foram, literalmente, as estratégias que utilizei nos 
primeiros meses da pesquisa. Sentava-me no piso da sala, na caixa de areia ou na 
terra do parque com a câmera3 na mão. Algumas vezes, me aproximava de uma 
criança ou de um grupo que já estava brincando; em outras, apenas aguardava 
que alguém viesse até mim e me convidasse para brincar. Em outros momentos, 
apenas me colocava como uma espectadora silenciosa de suas performances. A 
partir desses movimentos, que foram se calibrando conforme nos conhecíamos, 
surgiu o mecanismo que denominei de cenas mínimas. 

O termo é inspirado no livro As existências mínimas (2017), em que David 
Lapoujade aborda a obra do filósofo Étienne Souriau sobre os “diferentes modos 
de existência que povoam o mundo” (quarta capa). Algumas das cenas que já 
havia registrado na escola ganharam novas perspectivas quando, ao ler o livro, 
percebi que algumas dessas imagens revelavam aquilo que o adulto normalmen-
te olha e não vê, mas que, para a criança, é a criação de uma nova existência, 
como, por exemplo, a construção de um ‘tobogã de formigas’. O que os adultos 
olham e não veem, para Lapoujade (2017, p. 44), “é o ponto de vista da criança”, 
ou melhor, “não veem que há um ponto de vista – que existe a seu modo”. Ou 
seja, “são como espectadores que estivessem diante de uma anamorfose sem 
ver o que ela representa, porque não procuraram o ângulo de visão que permite 
decifrá-la” (Lapoujade, 2017, p. 44). E como fazer para ver? Lapoujade (2017, p. 
47) explica que, para Souriau, “perceber não é observar de fora um mundo es-
tendido diante de si; pelo contrário, é entrar num ponto de vista [...]. Percepção 
é participação”. 

Nesse primeiro momento da pesquisa, a câmera passa, então, a funcio-
nar como um dispositivo relacional que me permite perceber e participar, isto é, 
entrar no ponto de vista das crianças. As cenas mínimas são, portanto, acon-
tecimentos provisórios e fugazes, nos quais, por um momento, a câmera capta 
o ponto de vista da criança, isto é, capta aquilo que elas criam e fazem existir. 
São criações totalmente ancoradas na radicalidade do presente, ou seja, não 
são construções ou obras feitas para durar; são existências mínimas, inusitadas 
e fugazes que ganham vida sob o olhar da criança. 

Uma das cenas mínimas captadas nessa etapa da pesquisa mostra 
quando, durante um passeio de motoca na Praça Dom José Gaspar, Jun ganha 
de presente uma lâmpada de um homem em situação de rua e, mais à frente, 

3	 Câmera fotográfica Canon T5i e câmera de celular Samsung Galaxy A52.
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faz dessa lâmpada o farol de sua motoca. Outra cena mostra a construção do já 
citado ‘tobogã de formigas’, criado por crianças de diversas turmas no parque, 
de forma espontânea e coletiva, depois de ser iniciado por Rayan. 

Aos poucos, o uso da câmera ganha novas dimensões e se amplia como 
dispositivo relacional. As crianças passam a se interessar pelo aparelho, que, por 
vezes, torna-se parte da brincadeira e, outras vezes, estimula criações e perfor-
mances. “Hoje você usou a máquina de filmar ou o celular?”, pergunta Maria Mo-
ana. “Vem fazer um filme aqui?”, pede Arthur. “Posso tirar uma foto?”, questiona 
Rayan. “Posso filmar?”, arrisca Kadiatou. Elas começam a me pedir para filmar 
um desenho, uma brincadeira, algo que construíram ou pedem para tirar fotos 
delas mesmas e de seus colegas. Algumas vezes, elas buscam a câmera e per-
formam para ela, como no dia em que Jun fez uma dança com tecidos que a pro-
fessora pendurou no parque. Nesse dia, ele criava ações e, nas pausas, buscava 
o meu olhar e o da câmera para, então, continuar sua performance consciente de 
nossa presença.  

Depois de alguns meses, o equipamento4 passa finalmente a ser mane-
jado pelas próprias crianças, que saem pelo parque da escola, com autonomia, 
para gravar o que lhes chama a atenção e criar narrativas. Numa das cenas, 
Kadiatou, uma menina de seis anos que chegou com a família da Guiné no 
meio do ano letivo sem falar português, narra, já na língua de seu novo país, 
o que observa no parque: “Olha, olha, que lindo!”, diz ela enquanto filma seus 
amigos Nafi e Harold, que descem no escorregador. Ao se referir ao brinquedo, 
Kadiatou usa uma palavra desconhecida para mim. Quando lhe mostro o vídeo 
na semana seguinte e pergunto sobre a tal palavra, ela mesma diz não a reco-
nhecer. Pergunto se é soussou, a língua que me contou que falava na Guiné, e 
ela responde com pesar: “Eu não falo mais soussou, só português. Essa escola 
faz esquecer”. Pergunto, então, como ela conversa com membros da família 
que ficaram na Guiné (meses antes, ela me relatou que falava com eles por 
chamada de vídeo), e ela me diz: “Eu não falo nada, só bonsoir”. Num vídeo 
gravado alguns dias depois, Kadiatou canta uma canção de ninar para Harold, 
que é um menino peruano de cinco anos que raramente usa a linguagem verbal 
para se comunicar. Com uma mão, ela segura a câmera fotográfica e, com a 
outra, empurra Harold suavemente no balanço: “dorme neném que a Cuca vem 
pegar. Bonjour. Bonsoir”. 

Com a câmera em mãos, nesses vídeos, as crianças nos deixam ver os 
modos como percebem, participam e constroem relações e, em especial, nos 
permitem perceber a forma como entram num ponto de vista. 

4	 Os equipamentos usados pelas crianças para as filmagens são a câmera do celular Sam-
sung Galaxy A52 e o microfone de lapela da marca Hollyland Lark M2. Para tirar fotografias, elas 
usam a câmera Canon T5i, com minha ajuda e orientação.
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Entrelaçamentos entre ética e estética
Uma epistemologia que “abraça o estético”

Conforme o pesquisador das infâncias Manuel Jacinto Sarmento (2014, p. 
1), as discussões em torno do uso de imagens no trabalho científico e da mobili-
zação de metodologias visuais “inserem-se num debate epistemológico inerente 
ao processo de constituição e desenvolvimento das ciências sociais”. Tal pers-
pectiva pode ser estendida às artes e às ciências humanas, uma vez que essas 
abordagens também se desenvolvem no âmbito da crítica antipositivista, com o 
intuito de desafiar as convenções da ‘ciência normal’ e as formas hegemônicas 
de produção de conhecimento.

Para o autor, trabalhos em que se conta uma história por meio de imagens, 
como o do sociólogo e fotógrafo Lewis Hine, que produz conhecimento sobre 
a sociedade por meio da fotografia, adotam um “programa epistemológico que 
abraça o estético” (Sarmento, 2014, p. 2). Esse tipo de pesquisa exige do pesqui-
sador um conjunto de atributos “não espontâneos”, que “carecem de formação e 
aprofundamento” e de um “apuramento técnico”: “Esse apuramento não dispen-
sa, antes, é condição do sentido estético que, inevitavelmente, é também jogado 
na produção e utilização de imagens, também no trabalho científico” (Sarmento, 
2014, p. 16).

Desde que as artes passaram a ocupar as universidades como campo de 
conhecimento, observa-se uma preocupação em produzir e comunicar saberes 
sem perder as especificidades dos processos artísticos. No âmbito das artes cê-
nicas, há uma busca por inventar percursos metodológicos próprios e por in-
corporar a prática como pesquisa. A ideia de uma epistemologia que integra o 
estético, portanto, é fundamental nesse campo.

Nesse sentido, é importante reconhecer que a posição de artista-pesqui-
sadora atravessa radicalmente as práticas investigativas que desenvolvo junto às 
crianças. Essa perspectiva possibilita ajustar as lentes para observar as produ-
ções das crianças a partir de um ponto de vista ético-poético. Além disso, leva a 
pensar a autoria sob uma perspectiva que articula ética e estética.

No âmbito da criação artística, a autoria se apresenta como uma questão 
central, especialmente em práticas contemporâneas que entendem a obra como 
acontecimento processual e coletivo. Em pesquisas que pressupõem processos 
criativos e a produção de uma obra, torna-se fundamental o reconhecimento 
nominal dos participantes, como também a consideração de suas identidades 
como parte constitutiva do próprio trabalho. Em obras de dança, teatro ou perfor-
mance, linguagens ancoradas na presença, a identidade dos participantes não 
pode ser completamente anonimizada, uma vez que a autoria se distribui e se 
inscreve nas ações e decisões compartilhadas no processo criativo e na cena.

A realização de um vídeo documental impõe um desafio semelhante. Esse 
tipo de pesquisa, em que o audiovisual constitui não apenas um método, mas 
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também uma linguagem, e em que os participantes são convocados como ‘ar-
quivos vivos’ ou ‘experts de si mesmos’, leva-nos a buscar outras formas de pen-
sar a ética na produção de conhecimento. Nesse caso, a ética não se reduz ao 
atendimento de exigências formais para aprovação em comitês de ética, nem se 
limita aos procedimentos de informação aos participantes sobre os objetivos da 
pesquisa e seus direitos, como o de desistir a qualquer momento e o de ter as-
segurados o anonimato e a confidencialidade, como frequentemente se observa. 
A ética, nesse caso, além de orientar as práticas, os métodos, as relações e as 
decisões envolvidas na pesquisa, diz também respeito aos efeitos estéticos que 
tais processos produzem.

Ética na pesquisa com crianças

O importante texto de Sônia Kramer intitulado “Autoria e autorização: 
questões éticas na pesquisa com crianças” (2002), mesmo após duas décadas, 
continua extremamente atual no que se refere aos desafios e aos dilemas éticos 
que os pesquisadores enfrentam ao realizarem pesquisas com as crianças. Kra-
mer (2002) aborda tais desafios presentes nas práticas de pesquisa com crian-
ças a partir de três questionamentos: 

[...] os nomes verdadeiros das crianças — observadas ou entre-
vistadas — devem ou não ser explicitados na apresentação da 
pesquisa? No caso de serem usadas e produzidas imagens das 
crianças (fotografias, vídeos ou filmes), a autorização dada pelos 
adultos, em geral seus pais, é suficiente, do ponto de vista ético, 
para a sua divulgação? Que implicações ou impacto social têm 
os resultados de trabalhos científicos? (Kramer, 2002, p. 42). 

Para a autora, as respostas para estas questões podem parecer fáceis, 
mas carregam decisões éticas complexas. 

Se o referencial teórico-metodológico quem vem sendo constituído no 
campo dos estudos sociais da infância e das crianças considera que “a criança 
é sujeito da cultura, da história e do conhecimento”, como considerá-las sujeitos 
da pesquisa se na apresentação dos resultados da investigação, como aponta 
Kramer (2002, p. 42), “elas permanecem ausentes, não podem se reconhecer no 
texto que é escrito sobre elas e suas histórias, não podem ler a escrita feita com 
base e a partir dos seus depoimentos”, isto é,  “as crianças não aparecem como 
autoras dessas falas, ações ou produções”? 

Sobre a utilização de imagens, Kramer (2002, p. 53) também questiona: 
se quem autoriza são os adultos, “e concordamos que é necessário que assim 
seja, mais uma vez para proteger as crianças, para evitar que suas imagens se-
jam exploradas, mal-usadas”, a criança “é sujeito da pesquisa? Autoria se re-
laciona à autorização, à autoridade e à autonomia. Pergunto: como proteger e 
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ao mesmo tempo garantir autorização? Como resolver esse impasse?” (Kramer, 
2002, p. 53). 

Outra questão ética apontada pela autora é a devolução de pesquisas com 
crianças. Kramer (2002, p. 54) defende que, nas ciências sociais, “a neutrali-
dade é não só um equívoco teórico, mas também uma impossibilidade prática; 
isto tem decorrências éticas que merecem a nossa atenção e cuidado”, e que é 
necessário ter um compromisso ético tanto na tomada de posição em relação 
a certas situações em que as crianças se encontram em vulnerabilidade, e em 
‘como’ e ‘se’ a pesquisa pode intervir, quanto no retorno das pesquisas para as 
próprias crianças, que geralmente ficam por fora dos resultados da investigação.

Essas são algumas das complexas questões que têm me acompanhado 
no percurso dessa pesquisa5 e para as quais eu venho buscando elaborar algu-
mas respostas práticas, ciente de que se trata de soluções provisórias circunscri-
tas ao contexto dessa investigação, e não de receitas, uma vez que tais dilemas 
só podem ser enfrentados caso a caso. Não tenho como objetivo apresentar uma 
descrição detalhada das estratégias utilizadas para lidar com cada uma dessas 
questões, que conferem ao projeto uma série de desafios. Tal discussão será de-
senvolvida e aprofundada em outro artigo, após a conclusão da pesquisa. Neste 
momento, são apresentadas algumas decisões e escolhas que têm se mostrado 
eficazes ao longo do percurso investigativo.

 No que se refere à confidencialidade e ao anonimato, uma das questões 
consideradas na adoção de métodos audiovisuais nessa pesquisa é que o projeto 
Motoca na Praça ganhou grande visibilidade nos últimos anos e foi indicado para 
vários prêmios de educação. Em decorrência disso, diversas matérias jornalísti-
cas foram publicadas em importantes veículos de comunicação, que exibem fo-
tografias e vídeos das crianças em suas andanças pela cidade. O projeto possui 
também uma conta na rede social Instagram, criada pela professora Lívia Arruda, 
para divulgação de imagens e narrativas sobre os passeios pelo Centro de São 
Paulo. Sendo assim, por diversos anos, as imagens e as identidades das crianças 
participantes do projeto têm sido amplamente divulgadas nas redes sociais, em 
jornais e na televisão. O que se vê nessas matérias, contudo, é majoritariamente 
a perspectiva de adultos sobre o projeto. A produção do vídeo como principal 
forma de disseminação dos resultados da pesquisa abre espaço para que as pró-
prias crianças possam também compartilhar as suas perspectivas, narrativas e 
produções sobre suas vivências e experiências nesse território.

Se não há anonimato na produção e divulgação do videodocumentário, é 
preciso adotar uma série de critérios e tomar decisões cotidianas para garantir 
que a dignidade das crianças seja preservada. Durante o primeiro ano de pes-
quisa, por exemplo, ocorreram várias situações de vulnerabilidade das crianças, 

5	  O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Educação da USP e pela Plataforma Brasil. O projeto também obteve autorização da Secretaria 
Municipal de Educação de São Paulo.
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como crises de choro, brigas, desestabilização emocional e agressividade. Nes-
ses momentos, em que elas não estavam em condições de dar o consentimento, 
as câmeras foram desligadas. Depois de um tempo, a ética do consentimento foi 
adotada também pelas crianças, como um acordo tácito. Quando são elas que 
estão operando a câmera, comecei a perceber que buscam desviar o foco de 
situações que possam colocar os colegas em constrangimento.

Sobre a obtenção de consentimento, além de conversas coletivas e indivi-
duais em que são explicitados os objetivos da pesquisa, vem sendo fundamental 
a adoção de uma comunicação não verbal com as crianças. Isso implica atenção 
constante às suas reações corporais, gestos e outros sinais, para que o consen-
timento possa ser dado e retirado por elas não somente a cada dia, mas também 
em diferentes momentos do dia.

Em relação à autoria e à participação na produção do vídeo, venho bus-
cando mostrar quinzenalmente as imagens gravadas e pré-editadas6 para as 
crianças. As sessões acontecem na própria sala de aula, que possui projetor e 
tela de projeção. Nesses momentos, realizamos rodas de conversa coletivas ou 
produção de desenhos, que promovem interações mais individualizadas, com o 
objetivo de compreender como elas se sentem ao se verem nos vídeos, de esti-
mular a criação de novas narrativas a partir do que veem e de abrir espaço para 
que elas possam tomar decisões sobre a edição. Frequentemente, elas solicitam 
a repetição das exibições e demonstram grande prazer em se observar e em re-
conhecer seus colegas, ao mesmo tempo em que narram, simultaneamente, o 
que veem. Em uma dessas ocasiões, ao assistir pela primeira vez às imagens 
das motocas se deslocando pelo Centro de São Paulo, Davi afirma, visivelmente 
emocionado: “Essa é a cidade que eu gosto!”.

Forma estética de um ato ético

Para aprofundar a reflexão sobre a ética nessa investigação, tomo a noção 
de partilha do sensível, proposta por Jacques Rancière (2009), que é entendida 
como um sistema que opera na sociedade para determinar aquilo que pode ser 
visto, ouvido e dito. Trata-se, pois, de uma distribuição do sensível que delimita 
os modos de participação no comum, definindo quem pode participar e quem 
permanece à margem. Nesse sentido, para o filósofo, a política é estética, pois 
institui uma determinada experiência sensível, e a estética é política, na medida 
em que rearranja os modos de ver e sentir.

A partir dessa perspectiva, retomo também a noção de teatralidade em 
campo expandido. Como dito anteriormente, para Diéguez (2014, 2023), que 
pensa as teatralidades da vida cotidiana, os dispositivos representacionais po-

6	 O principal critério adotado para a seleção dos trechos que compõem a edição é a quali-
dade técnica do som e da imagem. Também são considerados, no processo de edição, a expressi-
vidade das cenas, a singularidade dos momentos captados e a inclusão do maior número possível 
de crianças que compõem o grupo. 
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dem operar tanto como instrumentos persuasivos e disciplinadores de controle 
quanto como formas de resistência contra essas forças. No segundo caso, cer-
tas ações passam a assumir a “forma estética de um ato ético”. Nos exemplos 
analisados por Diéguez Caballero (2011), essa articulação fica particularmente 
evidente. Nos encontros promovidos pelas mães e avós da Praça de Maio, na 
Argentina, gestos simbólicos, como o uso dos lenços brancos na cabeça, funcio-
nam como estratégias estetizantes da ação política e produzem teatralidades e 
performatividades dissidentes. O caráter performático adotado nessa ação ins-
taura uma “ética do corpo” no espaço público e torna “visível uma causa silencia-
da por todas as instituições do poder” (Diéguez Caballero, 2011, p. 123). O que 
está em jogo nessas práticas é: quem pode falar? Quem pode ser visto e ouvido? 
Quem pode participar?

É possível identificar um forte entrecruzamento entre educação, política 
e arte no projeto Motoca na Praça. O projeto não apenas reivindica o direito das 
crianças pequenas ao espaço público por meio de uma iniciativa pedagógica 
que promove a autonomia, a liberdade e o pertencimento, mas revela também 
uma forte dimensão estética ao visibilizar as infâncias que habitam esse contex-
to considerado hostil à presença das crianças. 

O aspecto estético do Motoca na Praça foi reconhecido pelo Museu Tomie 
Ohtake em 2022 com o Prêmio Territórios, que ressaltou o caráter performativo 
do projeto. Como afirma Carol Tonetti (Nicolau, 2022), diretora do Núcleo de Cul-
tura e Participação do Instituto, a presença das crianças muda a perspectiva do 
olhar para aquele espaço. Para Tonetti, o que o projeto consegue fazer “é quase 
uma intervenção artística”: ao ocupar o espaço urbano, um local marcado pelo 
medo, violência e desconfiança da população, as crianças, com suas motocas, 
reivindicariam um território democrático não apenas para elas, “mas para todos” 
(Tonetti apud Nicolau, 2022). Para a pesquisadora Márcia Gobbi (2022, p. 18, gri-
fo da autora), as crianças, com suas motocas, “irrompem paisagens opacas, de 
ritmos frenéticos e profundamente agressivos, e contribuem com a produção de 
outras relações entre espaço público e cidade com as crianças numa expressão 
de ousadia fortemente criativa”.

O projeto, portanto, não é somente sobre levar as crianças para conhecer 
o Centro da cidade, como inicialmente havia planejado a professora Lívia; logo 
percebeu-se que é também sobre dar a ver as crianças ao Centro, isto é, sobre 
dar visibilidade para as infâncias. Como afirma Eni Pereira, diretora da EMEI, 
o projeto “faz com que as crianças sejam enxergadas” (Cecílio, 2023). Para 
André Panachi, vice-diretor, “não são apenas passeios, são uma ocupação do 
Centro” (Cecílio, 2023). Ou seja, é também sobre transformar as relações com 
esse espaço, ao dar visibilidade aos que não são vistos; é sobre humanizar e 
infanciar a cidade. 

Quando torna evidente a invisibilidade das infâncias nesse território, ao 
mesmo tempo em que amplia as possibilidades de pertencimento, participação 
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e circulação desses sujeitos na cidade, o projeto Motoca na Praça contribui para 
a reconfiguração da ‘partilha do sensível’? É possível fazer uma reflexão sobre a 
partilha do sensível também em relação à própria pesquisa?

A noção de partilha do sensível, em articulação com a noção de in-
fância sob a perspectiva da filosofia da diferença e com a ideia de teatro em 
campo expandido, pode nos ajudar a pensar a dimensão ética da participa-
ção de crianças na pesquisa acadêmica para além da lógica da proteção e do 
cuidado: quem ganha visibilidade por meio dessa pesquisa? A quem é dado o 
direito de ter nome, rosto e território? Como acertadamente nos lembra Kra-
mer (2002), muitas vezes não é possível dar nome e mostrar o rosto das crian-
ças, para que não sejam expostas ao risco. Em grande parte das pesquisas, 
porém, repensar a relação com autoria e anonimato é fundamental. Como 
pensar as noções de protagonismo infantil, agência e pesquisa participativa, 
se não repensarmos o apagamento das crianças da pesquisa, ao esconder 
seus nomes e borrar seus rostos? A ideia não é eliminar as problemáticas 
relacionadas à assimetria de poder na relação com as crianças, já que somos 
nós que, em última análise, editamos, recortamos, elucidamos, escrevemos e 
elaboramos os resultados da pesquisa, nem desconsiderar a análise dos ris-
cos envolvidos, mas pensar como estão se dando os processos de produção 
de conhecimento.

Para continuar essa reflexão, portanto, algumas questões devem ser le-
vadas em conta: a pesquisa abre espaço para as linguagens das crianças? De 
que forma essas linguagens são apresentadas? De que forma a voz das crianças 
aparece na pesquisa? De que forma elas são representadas? De que serve essa 
pesquisa para as crianças?

A voz das crianças na voz do documentário

A questão da participação das crianças leva para a última reflexão que 
quero propor neste trabalho e que está diretamente relacionada à etapa em que 
a pesquisa se encontra atualmente, que é o trabalho de decupagem e edição 
dos materiais gravados para a criação do videodocumentário. As questões que 
aparecem nessa etapa são: é possível representar o Outro sem falar por ele? 
A participação resolve o problema da representação? Quais relações de poder 
atravessam as imagens?

Para Manuel José Damásio e Jyoti Mistry (2020, p. 7), no audiovisual, 
“a ética de como representar o Outro é uma das áreas dominantes de inves-
tigação na pesquisa artística” e está “diretamente ligada a experimentos das 
formas estéticas”, na medida em que “as convenções cinematográficas do-
minantes reforçam estruturas históricas e políticas de poder”. Para subverter 
essas convenções, é preciso trabalhar diretamente com a própria linguagem 
do cinema. 
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O que nos interessa, ao trazer essa reflexão, é pensar sobre as possibili-
dades de incluir a voz das crianças na ‘voz do documentário7‘. Incluir suas vozes, 
como explicitado acima, seria mais do que colher seus depoimentos falados, 
mas trazer também seus pontos de vista e suas perspectivas para a perspectiva 
assumida pela obra. Para Damásio e Mistry (2020, p. 7), o objetivo das pesquisas 
que utilizam a linguagem e as formas cinematográficas não deveria ser “repre-
sentar as experiências de povos marginalizados”, mas sim:

[...] encontrar formas capazes de captar com maior precisão as 
enunciações do Outro. Em outras palavras, em vez de falar em 
nome do Outro, os experimentos com a forma fílmica buscam 
criar uma expressão visual dessas experiências [...] (Damásio; 
Mistry, 2020, p. 7). 

A ética nesse tipo de pesquisa estaria, portanto, diretamente ligada à bus-
ca pelas expressões visuais que deem conta das experiências dos sujeitos parti-
cipantes da investigação.

Tais questões nos levam a refletir não apenas sobre o outro de nossa pes-
quisa, que são as crianças, mas sobre a própria ideia de ‘outro’. Como bem nos 
lembra Sílvio Gallo (2008, p. 1), “o tema do outro é um dos grandes problemas a 
serem pensados pela educação”. Segundo o autor:

[...] no âmbito de uma filosofia da representação, como é a filo-
sofia cartesiana e toda a filosofia hegemônica, desde suas ori-
gens até nossos dias, o outro não passa de algo que eu mesmo 
crio, no pensamento. O outro sou eu mesmo (Gallo, 2008, p. 2). 

De modo diverso, na chave da filosofia da diferença, que parte do princípio 
da multiplicidade e não da unicidade, o outro não se diferencia em relação a um 
modelo, mas é tomado em si mesmo, como pura diferença. É preciso discernir 
se, quando falamos em alteridade, estamos falando de outro como redução ao 
mesmo, ou se estamos, de fato, tomando-o em sua própria singularidade, como 
diferença e, portanto, se estamos produzindo a possibilidade de encontros.

7	 O conceito ‘a voz do documentário’ foi criado por Bill Nichols (2016) para se referir ao 
modo com que o cineasta compõe o ponto de vista, a narrativa e os argumentos por meio dos 
quais apresenta uma certa realidade. Por meio dessa noção, Nichols questiona a ideia de neu-
tralidade e discute os diferentes modos de representação. A ‘voz do documentário’ não se limita, 
portanto, à narração em áudio (ou voice over), mas abrange o estilo e a perspectiva assumida pela 
obra. Uma das questões que emergem desta ideia, que é debatida tanto no âmbito da antropo-
logia visual quanto do cinema documental, é sobre as possibilidades e os limites de ter a voz do 
Outro, isto é, dos sujeitos retratados na obra, representada na voz do documentário (Guimarães, 
2019).
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Na presente pesquisa, pois, o que nos vem orientando é a produção da 
possibilidade de encontros com as crianças, aquelas de carne e osso que parti-
cipam desse processo, e com a infância, que aqui é entendida como aquela que:

[...] carrega possibilidades de acontecimento, inusitado, dirup-
tivo, escape que nos interessa para pensar a diferença. O que 
se quer dizer é que a experiência da infância não está vinculada 
unicamente à idade, à cronologia, a uma etapa psicológica ou a 
uma temporalidade linear, cumulativa e gradativa, já que ligada 
ao acontecimento, vincula-se à arte, à inventividade, ao intem-
pestivo, ao ocasional, vinculando-se, portanto, a uma des-ida-
de. Dessa forma, como experiência pode também atravessar, ou 
não, os adultos. Há pessoas que são mais ou menos atraves-
sadas por ela. É a infância que pode vir a propiciar os devires 
enunciados neste artigo. Devir não como um vir-a-ser, pois já 
vimos que nada tem a ver só com futuro, com uma cronologia 
qualquer, mas sim com aquilo que somos capazes de produzir e 
de inventar como possibilidade de vida, potência de vida, o po-
der da vida se opondo ao poder sobre a vida. Pois o espaço da 
criação também deve ser produzido, numa espécie de produção 
de produção do espaço de criar (Abramowicz; Levcovitz; Rodri-
gues, 2009, p. 195).

Ao longo do processo de pesquisa, vêm emergindo muitas questões para 
as quais não há respostas definitivas. No entanto, torna-se evidente que, para 
que o encontro com as crianças seja possível, é fundamental que elas sejam per-
cebidas em sua mais radical diferença e que se produzam espaços de cocriação 
nos quais ética e estética se entrelacem profundamente.

Nesse sentido, o audiovisual apresenta-se como uma alternativa metodo-
lógica capaz de responder às especificidades da pesquisa com crianças, uma 
vez que, apesar de exigir o desenvolvimento de condutas éticas complexas, pos-
sibilita que crianças pequenas expressem suas criações e elaborações com me-
nos mediação do que, por exemplo, a escrita produzida pela pesquisadora. Ele 
também responde às especificidades da pesquisa em artes da cena, já que am-
plia e potencializa a exploração de dimensões estéticas, visuais e artísticas no 
processo investigativo e na disseminação dos resultados da pesquisa.

Conclusão
A produção de pequenos vídeos, ou cenas mínimas, vem sendo a chave 

por meio da qual a pesquisa se aproxima dos pontos de vista das crianças. Os 
resultados parciais da pesquisa indicam que o uso do vídeo pode constituir uma 
importante ferramenta metodológica para que crianças compartilhem suas pers-
pectivas e experiências, atuando como agentes ativas na construção e na defi-
nição das formas pelas quais essas narrativas são apresentadas e difundidas. 
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O audiovisual pode possibilitar que crianças construam as próprias narrativas, 
muitas vezes dissonantes das narrativas adultas. Além disso, o audiovisual apre-
senta-se eficaz na disseminação dos resultados da pesquisa, pois pode levar o 
conhecimento produzido na universidade a um público mais amplo, incluindo as 
próprias crianças, para além das fronteiras dos especialistas e acadêmicos.

Pesquisas atuais sobre as políticas urbanas em jogo no Centro da cidade 
de São Paulo pensam os movimentos sociais que resistem à higienização e à 
gentrificação desse espaço a partir de chaves conceituais como ‘contra-usos do 
espaço’ (Leite, 2004) e ‘feituras contra-hegemônicas’ (Vannuchi, 2020), que in-
dicam uma luta contra o poder público e econômico. Perguntamo-nos, por outro 
lado, que conceitos podem ser usados ou inventados para pensar as especifici-
dades das experimentações das crianças, que fazem outros tipos de movimen-
tos. De que forma as crianças e as infâncias resistem nesse contexto? Como pen-
sar tais experimentações a partir de uma perspectiva de afirmação da potência 
das crianças e das infâncias como “um poder da vida se opondo ao poder sobre 
a vida” (Abramowicz, 2020, p. 13)? 

O que se apresenta aqui não é somente a possibilidade de produção de 
uma nova cidade, e sim de produção do outro da cidade, isto é, de algo ainda 
não imaginado, não pensado, não inventado, que, por um instante, ganha uma 
existência mínima, e não por isso menos importante, sob o ponto de vista de 
uma criança. 

Por meio das estratégias e dispositivos que vêm sendo engendrados no 
encontro entre a teoria e a prática, esta pesquisa busca se aproximar das formas 
com que as crianças pequenas reimaginam e reinventam as noções de criança e 
de infância e, também, como ocupam e produzem outros centros na cidade de 
São Paulo. 

A pesquisa aponta que o uso de metodologias visuais e o reconhecimento 
da dimensão estética do projeto Motoca na Praça abrem espaço para pensar a 
agência das crianças na produção, criação e reinvenção do espaço urbano a par-
tir de uma perspectiva criativa e performativa nos termos das próprias crianças, 
e não de uma perspectiva adultocêntrica. Ou seja, para entender a agência das 
crianças neste contexto, é necessário que a pesquisa seja sensível aos micro-
agenciamentos, às inventividades, às ficcionalidades, à criação de pequenas e 
efêmeras existências e à criação de novos possíveis.
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